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A princeza \liioria Eugenia tem cumprido 
com um escrupulo verdadeiramente inglez os 
seus deveres de rainha de Hespanha: produz, 
pontualmente, um lilho cada ano. O infante 
que acaba de na,cer, sexto génito viavel, loi­
ro, cinco quilos, urna i:rã-cruz e o Tosilo 
d'Ouro ao pescoço, é 11111 excelente bébé real - e 

vr.echamar·se Gon­
çalo. Não será, de­
certo, por falta de 
sucessão, que hão 
de con er ~rigo 
os interesses di­
nasticos dos Bour­
bons de Hespanha. 
Mas, a sucederem­
se com tão allitiva 
1>011 tua li dade os 
partos da ilustre 
princeza e os au­

mentos da lista c ivil é para recear, muito pelo 
contrario, que a dinastia perigue por excesso 
de sucessão. Os po,·os querem que as suas 
rainhas sejam lecundas, - mas não exigem 

,;;:;~_.,., 11 

Parte árnauhã para Angola um batalhào da li 
marinha portugueza. A atitude de Portugal pe­
rante o coullito e111·ope11 não podia deixar ele 
ter consequencias. Uma das suas consequen· 
cias imediatas são as 1ebeliões, mais ou me­
no~ extensas e mais ou menos intensas, que 
o lermento alemão "t~ produzindo nas ropu­
laçOes indígenas da Alrica Ocidental. A neces-

Vão cumprir o seu dever. O mesmo sol africa· 
no que ha quatro <eculos \•iu sangrar as pri· 
mciras Lruzes de Cristo nos primeiros latinos 
de cara,·tla, - ha de -.udal-os, como a vtlhos 
amigos, ao \'êl-os pas,ar. 

S. Carlos 

l la tempos, a exploração do teati o de S. 
Carlos, de tão glorio<as tradições, foi adjudi· 
cada por tres anos a urna ernpreza hespanho­
la. Pelo respetivo contrato, o Estado e a em­
preza cont:airam obrigações, mas. ao que r•· 
rtce, nem a empreza nem o Estado as cumpri­
ram. Posta a 
questlo no ter­
reno juridico, a 
empreza pede 
i n de m nisações 
ao Estado, -e o 
Estado, que dei­
xou de cumprir 
de terminadas 
obrigações que 
se impozera, 
não póde res­
cindir o contra· 
to que fez. Os tres anos da adjudicação expi· 
raram no dia 14 do 111e1 passado. E <ntretan­
to, o e"•prezario ilustre que é o \"isconde de 
S. Luiz Braga, para poder dar espetaculos no 
teatro de S. Carlos, tem de contratar, não di­
retamente com o governo porlnguez,-mascom 
uma cmpreza estrangeira. 

A ultima aHntura monarquica dtu á poli· 
cia o ensejo de descobrir uma terrh-el as>o­
ciação secreta, - o .Baluarte da Messejana ~IX2·. 
Foram apreendidos punhaes, mascaras, balan­
draus encar-
nndos, sen· 
tenças de mor· 
te, - e presos 
o João das 
Boiças e ou­
tros ingenuos 
e ttnebrosos 
cidadãos, in­
completamen­
te analfabetos e completamente tolos, que se 
permitiam a ilusão inolensiva de ter assassina­
do Ioda a gente. Feli1.111ente, todos os carbo­
narios da .. Messejnna" estilo na cadeia, - e 
todos os mortos se encontram de perleita sau· 
de. 

sidade urgente de dominar e'ses movimentos 1 
e de alim1ar pelas armas a sobe1ania nacional JULJO OAXTAS. 

am<açada, leva :lmanhl quinhentos marinhei- _J 
ros portuguezes para a região do Cuamato. J muttraeões de ))anuet Gu11avo). 

~------
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·~Sonho de uma alvorada de abril]~ 
H s boas fadas, enlrando certa manhã lumi­

nosa, cheia de aves e de rosas, na tra­
peira desagasalhada de Margarida, coxi­
xaram alegremente: 

- Fazes hoje dezoito anos e tens sido des­
graçada. O teu corpo é uma flôr na primeira 
manhã da adolescencia: a lua be leza virginal 
irrad ia luz e graça. Queremos que sejas fe­
liz, para que as lagrimas não quei mem a do­
çura e a suavidade dos 1eus olhos e para que 
na tua alma as ilusões floresçam como os cra­
vos brancos em junho. Vamos levar· te ao Pa­
lacio da Ventura, que está isolado de toda a 
dôr humana por flamejantes portas de ouro, e 
onde alguem anciosamente te espera ! 

Com que alvoroço Margarida escu tou esta 
fina, marav ilhosa promessa ! Estava ainda de i­
tada'no seu po­
bre le ito des­
c·on fo r ta ve 1, 
com os cabelos 
louros, que lhe 
au reoJavam a 
f r o n te, des­
manchados em 
aneis sobre a 
alv ura da rou­
pa. A sonolen­
cia comun ica­
va-lhe uma las­
:>idão que a in­

_ vad ia- e já o 
~so l :e ntrava, 
\·!uivo, ardente, 

pelas frinchas 
da janela do 
seu quarto. 
Saltou da ca­
ma, espregui­
ço u - se len ta­
mente, correu 
a vidraça . A 
claridade, en­
tra ndo a jorros, feriu-lhe a vista, fazendo-lhe 
bater as palpebras. 

O dia alvorescera lindo. No céu azul res­
plandecente não havia mancha de nuve m. Os 
passaros can tavam entre as ramarias cobertas 
de fol has novas. De fóra, do ar livre, vi nha 
o aroma dos vergeis. 

- Depressa ! Veste-te depressa, que a feli­
cidade é impaciente e não póde esperar! -
exclamavam, ri ndo, as boas fadas. 

Margarida principiou a vestir-se com ligei­
reza. Sentia-se contente. O coração palpitava­
lhe, pulsava-lhe fortemente no peito. Ü' aq uela 
inespe rada visita ! Como as divindades ocul­
tas se tinham lembrado d'ela, da sua hu mil­
dade, da sua tristeza, trazendo-l he á existen­
cia, com um incíavel encanto, uma pura es­
perança! O seio arfava- lhe, arredondando-se 
sob a •biouse» de ch ita . Havia mais vivaci-

dadc e mais bri lho no seu olhar, ma ior pure­
za nas suas harmoniosas fórmas corporeas que 
se desenhavam com ni tidez nas roupagens le­
ves. Q ue lhe quereriam as doces mensageiras 
que logo ao rompe r da madrugada aparece­
ram na sua trapei ra para a inq uieta rem, mos­
trando-l he a fortuna? Até áq uele momento. 
nu nca o menor sobresalto alvorotára a sere­
nidade em que vivia . Resignada á miseria, não 
invejava 11ingue111. la ma tinalmenlc para o ate­
f"er, onde ganhava o pão, costurando, e reco­
lhia á no ite á mansarda de aluguer onde se 
reíugiára, depo is que a mãe lhe morreu, dei­
xando·a só uo mundo. O amôr passava por 
ela sem lhe reparar na formosura, sem acor­
dar ambições, sonhos adormecidos no seu es­
pírito. O isolamento que a envolvia não era 

pe rturbado por 
aspirações de 
um a ternu ra 
que desconhe­
cia e de que 
chegava a ter 
medo, se 11 'e la 
pensava cm 
horas de me­
ditação e de 
saudade. 

- Mais de­
pressa, mais 
dep r essa!­
m u r111u ravam 
as boas fadas. 

Ma r ga rida 
embr ulhon-se 
no cha ile e sa iu 
para a rua. Era 
u m domingo. 
A cidade boce­
java ainda de 
sono, mas os 
mercados, as 
praças, as ave­

nidas, começavam a movimentar-se. 
-Caminharemos sempre ao teu lado, invi­

sivelmente, para que os seres hu ma nos, futeis 
e maus, não nos vejam. G uia remos os teus 
passos! - disseram-lhe as companheiras. 

Absorvida no seu enlevo, Marga rida mar­
chava jovialmen te através dos passeios, sem 
fadiga e sem esmorecimentos. A cada mo­
mento, encontrava homens que a fitavam cu­
biçosamente, mirando-lhe a grac il idade, a fres­
cura, o viço e dizendo-lhe ga lanteios a que 
não respondia mas que a surpreendiam. Com 
efeito, nunca até essa hora reveladora a ha­
viam notado! Muitas das raparigas que, com 
ela trabalhavam na oficina, tin ham encontrado 
noivos, casa ram, eram já mães de fil hos, vi­
viam sa tisfeitas ou desditosas : mas a ela, po­
bresinha e nubil, ni nguem a qu izera, de certo 
porq ue a sua penuria ou o seu abandono, as-
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susta\·am os namorados. E agora, nessa pro­
fetica manhã, a candura e a inocencia do seu 
rosto parecia impressionar fundamente os que 
a contemplava m ! 

O sangue ci rculava-lhe aceleradamente nas 
veias e afogueava-lhe as faces. Suspirava de 
alivio e de conso lação. 

A cada instante surgiam diante d'ela repou· 
sadas vivendas aninhadas entre jardins. fazen­
do-a cirn1ar na paz que lá dentro existiria. 
Cabecinhas virginaes de crianças afloravam 
ás varandas, no resplendor matinal. E ela con­
tinuava a caminhada, sem que os seus passos 
afrouxassem - porque essa jornada seria uma 
iniciação. 

-Mas para ()nde me le\•am?-interrogou ela. 
- Para o Pa lacio da Ventura, já t'o disse-

mos - responderam-lhe as boas fadas. 
- Fica a inda muito longe> 
- Fica! Mas nada temas . Vamos aqui, ao 

teu lado, para te guardarmos e pa ra te con­
duzirmos! ... 

As casarias c itadi nas, formando uma linha 
irregular e policromica, estavam já muito tlis· 
tantes e ma l se ouvia o rumor do burgo. Mar­
garida cortava através dos campos recobertos 
de relva estrelada de botões de ouro e de bo­
ninas d'uma brancura de neve. As saias im­
pregnavam-se-lhe do cheiro das e rvas humi­
das e dos fenos cortados. Regatos de claras 
aguas corriam e cantavam, por entre a ver­
dura, a enternecida canção dos idi lios ruraes. 
O que a primavera estava fazendo na terra 
fecunda, sob o bom e fulg urante sol de Deus! 
Semanas antes ainda as arvores sem folhagens 
erguiam para o alio os ramos musgosos, como 
braços implorativos que se torcessem n'uma 
suplica. Pelo chão queimado das soalheiras 
nem uma coro la nem o gri to d'u ma côr estri­
dente. E agora, as ílôres e as folhas b rotavam 
dos ga lhos como num milagre, de rram ando 
sombras vel udosas e perfumes excitantes! Sar­
ças e sebes renasciam. Por entre as madresil­
vas cheirosas, por entre as trepadeiras, re­
soava a musica inspi radora dos ninhos : os 
melros assobiavam pelas moitas, e rra va no 
ambiente a cantiga bucol ica e flutuante da• 
fontes, prados e veigas revestiam-se de arrel­
vados e de florcscencias, corno se a primavera 
por al i tivesse arrastado a longa ca uda do seu 
manto constelado! 

E este renascimento expcrimenía\'a·o Mar­
garida no proprio ser. Os seus o lhos e o seu 
sentimento v isl umbravam alguma coisa que 
constantemente ignorára, nas suas carnes es­
tremecia um desejo, era mais energ ica a sua 
vontade, mais fecunda a sua ancia. 

- Fica a inda muito longe o Palacio da 
Ven tura' - perguntou novamente. 

- A Ventura fica sempre longe dos q ue a 
ela aspiram e q ue descon hecem a vereda que 
lá vai dar! - exclamaram as boas fadas com 
um sorriso. Quantos ha q ue, para a alcança­
rem, andam toda a vida e continuame nte em 
vão! Principiam a viagem q uimerica na moc i­
dade e já na velh ice ai nda a perseguem sem 
resultado! 

- .\las então ! . . - lamentou Margari­
da. 

- Tranquili,a-te 1 Tu terás mais sorte do 
que esses de que te falamos, perque fôste até 
á adolescencia mais ferida pelo infortuu io . 
Nem todos leem as boas fadas por madri­
nlrns ! .. . 

- Chegaremos lá ainda hoje? 
- S im, chegaremos. Estamos proximas. \'a~s 

vêr! ... 
,\fargarida entrava num bosque cerrado e 

umbroso, onde o ar era \'ivo e aromatico. As 
ramagens de arvoredos seculares semelhavam 
uma imensa cupu la de verdura e faziam entre 
os troncos uma deleitosa e branda penumbra. 
Bandos de borboletas, pousando de ramo em 
ramo, pareciam flocos de ne\·e em que se 
acendiam todas as irisações, todos os reflexos 
ela aurora nascente. O silencio apenas era que­
brado pelo gorgo lejar das aguas e pelo canto 
plangente de aves a?.ues, que voavam, em 
ranchos, sobre a cabeça da adolescente. Mar­
gari da tomada de medo, hesitou . 

- Não ten has receio! Ninguem te fará mal! 
A flore~ta é deserta . Vamos na tua companhia 
- disseram as boas fadas. O Palacio da \'cn­
tura está numa clareira d'este bosque ... 

Recobrando a tranquilidade perdida, ela in­
ternou -se afo itamentc na densidade elas arvo­
res e das folhagens. Os seus pés afunda,·am­
se nos gra ndes tufos de lírios tão brancos que 
dir-se-iam talhados n'uma geada sem macula . 
As amari lis bracejavam para lodos os lados 
as suas florações. As roseiras enroscavam-se, 
como serpentes iradas, nos nodosos troncos, 
trepavam até ás copas e despenhavam-se em 
grinaldas, em festões que uma perfumada ara­
gem balouçava. Diligen temente, bandos de 
abelhas douradas procuravam, zumbindo, o 
mel nas coro las que se exa lavam em halitos 
resce ndentes. Uma viração lenta fazia vibrar as 
cordas de harpas eól ias suspensas das faias 
e dos amieiros, espalhando uma celeste musi­
ca por todo o tosque. 

-Que lindo!-bradava Margarida. enleva­
da e batendo as palmas. 

- Ainda não é tudo! O irais lindo está pa­
ra vêr !-pro metiam as boas fadas. Caminha, 
caminha sempre. 

A' beira de lagos profundos e de aguas 
translucidas, cegonhas de bico côr de rosa e 
garças de pescoço ondulante espreitavam por 
entre as a loendras cm flor: e pequeninos bar­
cos age is, governados por cupid inhos de ni­
veas azas sobre os hombros, navegavam do­
cemente, ao som dos canticos e das frautas 
pastori s. 

De surpreza em surpreza, Margarida co111i­
nuava a marcha, extasiando os olhos em tan­
ta beleza admiravel, calcando as miosotis flo­
ridas que a lfombra\•am os atalhos para que se 
não magoassem os pés dos iniciados. De re­
pente ouviu atraz de si garga lhadas ironici:s. 
Comovida, parou. Os faunos, os si lva nos, as 
ninfas, as nereidas, saindo das esp.essuras, vie­
ram rodea i-a, sa ltando, pulando, F.arandolando 
á sua volta. 



-Como vae gentil a noiva para o seu noi­
vado!-diziam em gritos estridulos. 

- Tem caute la! Tem cautela! Os anceios da 
alma são enganadores! 

-Quantas aqui leem vindo, como tu, pro­
curar a felicidade e de cá sairam mais me lan­
colicas e lamentaveis do que eram! 

-Minha filha, vae-te embora, volta para a 
tua mansarda, para a tua costura, para a tua 
humildade. Não dês ouvidos a palavras per­
fidas nem te fies em ideaes irrealisaveis. Con­
sen•a a tua candidez e a tua ingenuidade! ... 

Desalentada, Margarida escutava aque les 
avisos c tinha vontade de chorar. O coração 
batia-lhe descompassadamentc no peito: mas, 
as boas fadas acudiram em seu socorro, bra­
dando para os habitantes da floresta: 

-fóra d'aqui ! 
Imediatamente, todo aquele mundo infini ­

tamente pequeno se sumiu nos arroios. nas 
fontes, nas folhagens, cascalhando uma risada 
humoristica. 

- Continua !- intimaram as boas fadas a 
1\\argarida. Estamos perto. 

Recobrando o animo abalado, ela reence­
tou a caminhada, e em breve parava diante 
de um jardim maravilhoso, em que toda a 
sorte de rosas e de flores se enlaçavam e tro­
cavam os aromas, sob um ceu faiscante de luz . 
Um largo arruamento aberto n'uma areia ma is 
macia do que a seda e em que se não sentia 
o ruido dos passos, conduzia a um sumptuoso 
Palacio de marmores e de alabastros resplan­
decentes, erguendo na d iafaneidade da atmos­
fera torreões de lapis-lazzul i. As paredes, ba­
nhadas de sol, pareciam arder em coriscantes 
labaredas: e fulgurantes portas de ouro veda­
vam a entrada aos romeiros da ventura. Mar­
garida, desl umbrada com tanto bril ho e Ire· 
mula de emoção, deteve-se n'um enleio que 
~he causava sofrimento. 

-Vá! Porque esperas? 
-Mas as portas estão fechadas ... 
-Bate, que elas abrem-se. 
13ateu, com mãos tremulas, e logo as por· 

tas de ouro rodaram nos gonzos, silenciosa· 

mente, su rd indo dia nte de Margarida uma sa­
la de porfiro lavrado, iluminada por uma luz 
de um tom de opála chamejando em lampa­
darios cinze lados e fulgurantes de pedrarias. 
A solidão apavorava e Margarida empalide­
ceu de pavor. Mas, então, as boas fadas, lon­
ge das vistas indiscretas, transformaram-se 
em mulheres de uma formosura sidera l, que 
lhe sorriam com meiguice e a animavam. 

-Mas tu sabes quem somos!-diziam elas. 
-Não sei, com certeza!- aíirmou Marga-

rida. 
-Pois somos os sonhos dos teus dezoito 

anos, da tua adolescencia e da tua vi rg inda­
de. Agora, anda comnosco. foi para isto que · 
aqui te tro uxemos. 

Levaram-n'a atravez de corredores sonoros 
e reluzentes. que uma clari dade miste ri osa to­
cai· a de uma vaga nevoa oirescente, até uma 
camara esplendida do riq ueza onde o Amor, 
sobre um leito de rosas, dormia com um sor­
riso indefinido adejando na boca vermelha. 

-Aí tens a tua aspiração de toda~ as ho­
ras. Desperta-o e realisal-a-has. 

Já Margarida, conturbada, estend ia a mão, 
quando as boas fadas lhe disseram: 

-Espera! Antes d ' isso é preciso que vejas 
uma outra imagem. 

Abriram então uma janela que respira1'a 
para uma extensa planicie e Margarida viu, 
caminhando nas relvas, embebidos na sua 
adoração, dois namorados de mãos dadas. No 
vulto da noiva, reconheceu-se a si propria. 
Que indizivel dita, a sua! Debaixo dos pés, 
nascia m-lhe flores. 

-Vê melhor! Afirma-te !- pediram as boas 
fadas. 

Margarina afirmou-se, e recuou espavorida. 
Com efeito, segu indo a curta d istancia o par 
amoroso, a Morte, com um riso sin istro na 
boca desdentada, rufava desesperadamente 
n'um tambor o epita lamio festival das bodas, 
tendo por baquetas duas tibias descarnadas!. .. 

JOÃO ÜRA\'E. 



Portuguezeti que em Mftnchealer comemoraram a proCIQJllRÇà.o da Heoubllcn rorluguein oo dia. G tl'Outubro d'cste ano. Dr pê: srs. Manuel ftomelra, E. Dêslrnt Monteiro, MRrlo ~unes Pinho. 
Anlonlo Rela o Eduarao Mnrla da Sll\'a. Sentados: au, l'•cdortçp puarce, >\p>andlo Tolxolrn Plnlo, l'. da Ponlo o norrn, AnLOnlo Maria de Freltaa, llaolllo d"Olh·e1ra, Marto Amnaor e Pinho. 



FIGURAS E FACTOS 

Hocim tem 11 ator Tab1r•1. - No jardim 
da Estrela inaugurou-se ha dias o busto 

do grande e ineguala\cl ator Taborda, as­
sistindo o r-res'dcutc da Camara Munici­
pal, sr. dr. Lt\') Marque' da Costa, mui­
tos escritores e atores. lambem tornou 
parte na lesta o ator Carlos Posscr. o uui­
co sobre,·iven te da comiss~o que teve 
aquela iniciativa. Os ou tros foram \ 'ale, 
Floy e Leopoldo de Carvalho. 

2 e 3 Expoatqi.o d• oriaa.u.temoa-Por lnltlttlha do• •:,·ar111o10 LôPH Gulmaries. rullsou~ae na •aaral(h da \ \·enlda 5 de 
01J,ubro uma lnttrt~umt txposttio de erJsantemoa que rol multo \bltada. e o nu Iniciador multo relltlt.ado Pf"IO~ e:rolendl· "º"' exemp11re<1; que apreaf'nt u d"•(111e1a~ 11no1,11m111ai nôres-(•Cllrhh• de H~no11eu . 
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~ 
:'l, (;eucrnl \'MMO Leflo C:n­

brelra, r~lccldo ultlma­

mente em l.lsbo:\. 

\ ' ISUL genl dn 

l'a exposição de flôres 
ultimamente realisada no 
Porto , os srs. Moreira da 
Silva & filhos, que são co­
nhecidissimos e uns hor­
ticultores distintos, apre­
sentaram lindos exempla­
res de crisantemos e ou­
tras flõres que foram a: ta­
mente apreciados, tecen-

do-lhes os visitantes os 
mais francos e s ince­
ros elogios. 

4. O sr. Alrrcdo Pinto csnensem). 001 escritor molto dlsthno. 
renllsou Jrn (llns na~ C~lldàS dn Halnhn oll'ln brllhtrnte con­
ferencia lntllulndn •A CArldRde 1rn guerra>, no snrau 1lromo­
,·1<10 J)eln l>nnda (10 Infantaria 1, a tn,·or (ln ~ulJ~crl<;ào do 
•SecolO• 1>1Lrl"I. os reridos (ln gucwra, $tndo multo ovaclonooo. 

:; , Sr. JlltC :;ablno Perel- • 

ri., anll~O t here das nos- ~ 
:i;u ollchutsde gra,·ura ra· 
lec; ldO llà dl:t!' ~m l.l!ôbCU\, 

1. cr1s:mt<"inos (flõres cortad:u; ..... dos horticultores Moreira da $11\'I\ & I'IU1os.-(• f.llchés • do df.;tfnto fro1ogra.ro ttmador 
sr. Chaltn .1unlor). 



A CATEDRAL 

1:111 Mel,, A tarde desce lentamente, 
Ornndc silencio em que ha misterio e dôr; 
Cercam os generaes o imperador, 
Quando a noticia esta~a de repente: 

fôra abatida - Oh! \'isão de horror! -
:'\'um asptto 'eh·agcm, brutalmente, 
De Reims a catedral, bela, imponente, 
Do gcnio humano a mara\'ilha, a ílõr ! •.. 

Olhando então as nc,·oas do .\lo,ella, 
O •oherano julga apercebê-la 
De chamas n'uma orgia, tõrva e estranha ... 

E lá no cimo, sobre um torreão, 
A ffi5toria, erguendo alucinada a mão, 
Arnaldiçôa o imperio da Alemanha! 

O. Cttt•rra. 
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_A_R_R_o-.--z _E_m_ P_O_RT_LJ_G_A_L -··~ 
Poucas cul- nhas das colheita:> assumem maior rntcnsidadt! ~ 

magnificas lc:zirias, va· 
• riedade de culturas e 
0 imporfancia das d iver­
g sas cxplora;ões agri­
g colas é, talvez, de to­
º das as regiões do paiz 

~""' '"" ""'"'" . 

turas, das ra· n'um m1xto de movimento e de trabalho a que es- o 
ras entre nós tão sujeitos os povos que mourejam de sol a sol e 0 

ir 1· i gadas, qur encontram na Terra-Mãe a principal ra;;ão do 
teem fases seu vi\'er. 
tão int~res.. A colhei1a do arroz vem, entre nôs, prl'cisamcnte 
santes e mo· n'esta epoca. E' a ultima, e, como tal 1 representa a 
vimentadas vrrcladcira despedida do verão. 
como a do A faina começou em março. La\'rou-se a terra, 
arroz, cereal lançou-se-lhe a semente, enche1·a111-se os canteiros 
que, depois de agua, fizeram-se as mondas, algumas vezes a dcs-
do trigo e do ponla. Surgem as espigas de 15 de junho a 15 de 
milho, mais julho; encheu o bago que em agosto começa a aloi-
ouro nosdrt· rar, e a haste que termina pela dourada espiga vê· 

se então vergando ao peso da rique>a laboriosa­
mente acumulada. Chegou o dia tão ancios•mente 
esperado pelo arrozeiro. 

Param a-; bombas, cortam -se as lcvaJas, e a agua 
--- - - -- dos alagamentos escôa-sc pelas ar. 

ruelas, e o al'J'ozal fica em seco pa-
ra dar entrada ~s ceifeiras 
mecanlcas que cm poucos 
dias completam a tarefa. Meia 
semana ele reste\•a para com-
1>leta1 o enxugo da palha, e 
o bago adquire uma côr mais 
uniforme comct;ando então a 
cmpaveia, atada e condução 

0 
para a eira. o 

A debulhadora. previa- J 

t. t:m 1)6 d 'nrroz com 1 111 rtlhOS-2. MtH101nn de llmrrnr ~l (lrroz.-3, Ceifeiras. 110S~(lndo o·umo seara dl' urroz 
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mente preparada, com dentadura no\•a e apropria­
da ao fim a qu~ se dcc;tina, ~ invariavcl no seu labor, 
ao me~mo tempo cc:lcrc: e mctod1co. 

A molharia ,te.;.ap3rcl'C como por enranto; os íras­
cac' sucedern-... e e de todo aquele acelerado voltcar 
de roda". tamborr ... e \olanlcc; qur f:JJ: gemer chumJ­
ctir.1':'>, ran~rr cnvoe<í t matraquc:i.r correia~. re-.uha 
uma a~ençoada combina.ç4o de 50ns "lllC prentlc ~ rn­
canta. Ra'laf.tmcnte "º"' aparece a palha separada do 
:t.rroz. e e~te 1 \ e das 1mpurcLas, corre no bolJUCt~ 
pai i ... arros ou 'ares dcb1tam!o Jm'l mtd1a de 30 qu·-
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Portugal importa anualmente cerca ele JO 'i 
milhões de quilogramas de arro1., que nos 
levam o melhor de 2:000 contos. 

Equilibrar este .. deficit .. não era, l~lvcz, 
iinpossivel, se :lbandonasscmos prcconcei .. 

tos 411c de longe véem,-dc camaraclaJ:"em com 
o junquilho e a milhã que tanto prejudicam es­
te gcnero de cullura,-e se o nosso a~ric11ltor 
puzt:ssc em execução novas praticas, como pro­
\1eitosamente vem fazendo os argentinos, os ita .. 
lia.nos e os nossos visinhos hespanhoes que ain· 
da ha poucos mezes deram brilhantes provas dos 



seu.;; pro~rcssos n'nm conl-'.,rt.•,so 
de orizicultura rl"unido cm \ :tlt,:11· 
eia. 

O Ribatejo começa a ma111fe<-
1ar-sc cnverctlando pelo caminho 
da., cultura..:. irrigadas. Conltamos 
que, dentro de poucos ano.,, a 
1ransformaç;\o wr:\ complcl:t e pro­
\1eitosa para os inlcrcs.,cs <la la­
voura e do p:d1.. 

Quanto m:iis se :tt>rovcitarcm os 
nos,os Ct?rsos tl':t~ua e intcli.:,cn· 
h.."mente us :iplic:1rmos cm hcucli· 
cio das terra .. , mai' cJcpn:ssn nos 
libcrt:trcmos Uns s;u:rifkios da im· 
ronação, ori~L·rn <lc toda-. a.;; nos­
sas t.lificuldad··s fin:uiceirns l' ••• 

politic~1s, po1 ... , ... cgondo o afori~· 
mo: .. ca-a onde não ha p~o ... 

for:im colhida~ as brt.":\t"S nota" 
q 1e a1 ficam, nu 11a rapida ,.1,1Ut 
feita ás 1~rra. .. do Porto Jo sr:xo 
perto de Sa. 
mora 

J.t<\'l'ilnlAndo 11111 n1lcndouro n·uma elrft de .,c:tdo 
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~ 
l" pcrh-1 ç:i ~ 
da t ompa- h'~ 
nhia da' J e- ~ 
dr Js do Te- o 
Jº «.: ~ado, g 
<1ttal a lav 

•rlUgurz de-
a-

Pt.-.1 s e .. 
t.:ht-. · que ~11· 
t;\o '1;i;erno.., e 
que hoje ofc­
ft.'Ccmus :i cu­
rio.;.id.tJc ti o 
1 e i t o r e ' d.1 
.. 11u~1raç. 11 

l'ortugttcz:t• se 
púde avaliar com 
quanto afan ~ entu· 

trallnlha-

o 



e i ;1, para que 
ª'primeiras 
l·lmvas d .. ~ ou· 
tono não vic..;~ 

~cm r .:1turbar 
os labores da 
debulha do ar­
roz, que este 
ano se levo:i a 
efeito por uns 
dias de belo 
sol, d'estc sol 
ª' .1riciador ç 
bom, tão habi­
tual cm terr35 
portu2ueias. 

'l'.;,..;.a, fain 
que 'dl' visu. 
pu .lcmos aprt· 
cinr, tra:1spare· 
eia o l'riterio e 
a boa orde1r 
com que '.'e tra-~ 

balha no' uo­
minioi da Com­
panhia da< 1.c­
zirias, e o inte­
resse com que 
ela se lança nos 
empre.!nd1rne11-
tos de mais dn· 
vidosos resulta­
dos no proposi­
to de dar novos 
impulsos ~ nos­
sa agricnltura, 
pondo em prati­
ca proce5SO~ e 
idéas que lá f{,. 
ra \'J.O con.:or­
re n do pora 0 
bem est.1r e ri-

~~=~· dos po-J 
Outuhro d 

IQH. e 
s. 



A Europa em guerra 
1 

\1~ -
Como a semana passada, diremos tam .. 

/ /~/' bem esta que continua ainda indecisa 
'..p · a grande batalha, cornquauto as noti-
. ciac; tcltgrafica'i registem sensivcb van· 

tagens obtidas pelo• aliados. Notimos que 
os alemães, no ~eu rtcúo, tc-ntavam asscnho­

rear-•c de alguns pontos do litoral do .\lar do 
Nortt: vari3.ndo de tatica. 

l'fcuvamcn-

conta\•am com 
a poderosa ar­

tilharia dos na­
vios inglezes que 
os tem varejado 
íorlementc de Os· 
tende a ~icu· 
port. Ou, se cou­
ta v n m, proru­
nham·se resistir· 
lhe com n cele­
bre artilharia pc· 
sad:i, para cujn 
lransportc até :\ 
«:osta se come .. 
ça ram a cons­
truir linhas fcr .. 
reas cspccincs. 
1\1 as para isso 
er~ nece~sario 
que os belgas se 
resignassem com 
o humilhante ju ... 
go alem5o e nu•t· 
c3 mais lhe per­
turbassem a 3~ão 
vexatoria e absor· 
venl('. o que nJ:o 
acontece.-u. 

O bcls:a não 
se confórma, 
não transige, 
não dA um mo· 
mento de ire· 
gu3:; ao inv3.,.or 
Semprr que 1>ó­
ll e, arma·S.c e 
comba.te·o com 
o \'Í~or do' rr•­
meiro~ Jia<. f· m­
barg3·lhc < des­
tróe- lhe tudo o 
que ele tent:i fa .. 
1er par:& conso­
lidar o seu 1~110-
minioso dominio, 
e não :tt.lmira 
muito que "sk­
cspirito lcna1 de 
revolta acabe 1>or 
expuls:tr os ak .. 
mães do lerrilo· 

rio invadido. 
E, expulsos dn Ucl~icn, falece ao impcria .. 

lisrno genn3nico não só o maior ponto 
d':tpoio das suas opcrac;õts, como 

ainda - e o que mais é - elementos importantes 
de conquista com que ele podia obter por troca 
quando se tratasse da paz, alguma das melho­
res parcelas dos seus domínios ultramarinos 
que <e lhe vão desbaratando, ou, emfin: quac<­
qner outras compensa~õe•. 

Aproximando·st> do mar, os atcmle.ç leem 
o fito manifesto de hos1ilisai dirctamc·ne a ln-

glaterra e de lhe tornar mt.·nos f:tdJ o 
desembarque de trop3s no continente. Até 
hoje, porém, está pro1·ado qnc niio 



o co n­
segu iu, 
porque 
as t ro­
pas con­
tinuam 
ndesem­
b arcar 
e a na. 
\'egação 
i n !( 1 eza 
na e os­
ta belga 
faz-se 
confia­
d.amen­
te, como 
sempre 
se tem 
feito. e 
h a - de 

l 'm solctado beJ153 nconw:rn11ane10 umn ,·e111n ::ttel'r1>rls3dn rúra <lf• zona ao bombnrde~· 
mento em •rermonde. 
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segura­
m ente 
e o n ti-
11 u ar -se 
a fazer. 

As ul­
timasno· 
ticias re­
cebi das 
a O Í C· 

eh armos 
esta pa­
gina as· 
si 111 o 
confir ­
mam, as­
s i nalan­
dovarias 
derro­
tas dos 
a lemãcs, 
tanto na 
extensa 
1 i 11 h a 
que vac 
dos \'os­
g e s a 
Ostende, 
como no 
litoral. • 





o co n· 
seguiu, 
porque 
as t r o­
pas con­
tinuam 
a desem­
barcar 
e a na· 
vegação 
ingleza 
na e os· 
ta belga 
faz - se 
<:oníia­
damen­
te, como 
se 111 p re 
:;e- tem 
feito, e 
h a - de 

t'm sold:u.lo heli[3 nconwtmhando umn \·e11ta nterrMlsadn fúr~ <ln iontL do bombarde:.­
memo em ·rer mon<'le. 
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segura­
m e n te 
e o n ti­
nuar-se 
a fazer. 

As ul­
timas no· 
ticias re ­
ceb idas 
a O f e· 
e harmos 
esta pa­
gina as­
s i 111 o 
conf i 1·­
mam,as­
s i nalan­
dovarias 
de rro ­
t as dos 
a lcmãcs, 
tanto na 
extensa 
1 i n h a 
que vae 
dos Vos­
g e s a 
Ostende, 
como no 
litoral. 

• 



tiru110 de prisioneiros em ;\lun~lér. \\'UO>halJ(l..-(•Gllchê!\• ) 1. Rrani;rcr). 
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1. Tl'11n~ot.>r1e de u11l terldo bel1ott1.-<•f'lld1ê• Chu~~u Pt1n·1en-).· ~. rm:t memlllll'1don l)e't:c:A tm acAo.-!). o vr1nc111e Oleg, filho <lo t:c: r1m-duc1ue coni;t'tnt1110. mor to na l\u$!ll'l.-(•C:llché• Cl111!lStl).1.1 1:1iw1en1>.-~. Os bombeiros ab&l(U\l.IO 
•~ 1u1rtde& dos 111tdlo6 que amca(llllll rolnl\ e1u SOIHon de1>ols do bombnrdcr1men,o. (•C:lleh('. '1 Ur&ogtr).-õ. ft\lllr<1dn 11re.;:1pltJtdtL dos habllantes de ,\h\'trs.-c•t:llchê ele Chus!le&u tl'f:l.\'len,.). 
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A 111ullldfio ~egutndo as C\'Ohu;ões de um 
•Tnube• ~obre P nrlJoO. 

(•Cllche c1111ssetu~ l'l:H·lens). 
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O couracaao alemão •Goeben• com à n()\':l lrJrmla('ito 1u1·ca em rreute de ConstanUnopJa 
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J"t:ttcrnlsa('âo cniro thlhl tH l o~ r1·t111C':CzL·~ e fndlos 



sol<lado~ :uistrlacos 3Pl"i~loundos l)CIOs ser\'IOS e concht1.ldos n Nlsch 
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com11rccndtnt1n 01 fOlillOS 'tue. cercam a cldftdC e a ulllmn llnhn de rortes que a d.erencllrun. con1ttH11lndo una e outros o:sco 
ll lllmO rNllll(\ 

Não se snbe ainda quando esta cidade vollad ao 
poder dos belgas. Os cxercitos aliados Icem realisa­
do os maiores esforços para o conseguirem, mas a ati­
tude dos alemães ~ energica, parecendo que serA de­
morada a realisação das aspirações dos aliados. 

Dizia-se, e com razão, que a cidade de Anvers era 
a melhor fortificada da Europa. Pela planta que pu-

blicamos vê-se o grandioso fosso qnc rodeava a ci­
dade, guarnecida de fortes poderosos que se esten­
diam n'uma grande linha de defcza. Foram, como se 
sabe, inuteis os esforços dos belgas na defeza da 
sua cidade. Não contavam com esses iníernaes pro­
jeteis dos alemães, que tudo deslróem, tudo arrazam 
e tudo reduzem a cinzas ... 



TERRAS DO NORTE 

ifraga, a 
7J r ince .:a 
das rento­
t as era.(", 
como diz a 
canção, ofe­
recia, até ha 
pouco tem­
po, ao visi­
tant<-, um 
aspéto mui­
to dcsagra­
davel, ata­
viando-a 
louçan ias 
antigas, 
quasi sistc­
maticamen­
te deS JHe­
z ando as 
inovações 
da moda, 
negli gen­
ciando esse 
détor de os­
te n~ação e 
de galhardia que caracterisa ontras povoações menos 
imrortantes, mas que enlenderam ser de necessidade 
dar alguns passos no caminho da civilisação e Jo pro­
gresso. Baseando-se nas tradições e lendas, a capital 
do Minho, do meu formoso e querido Minho, limita­

va-se a estadcar peran te o forasteiro ou o 

turista as 
suas velha­
rias histori­
e as, tanto 
em monu­
mentos co­
mo em usos 
e costumes 
- a Sé cate­
dral, algu­
mas inscri­
ções roma­
nas, as pre­
r oga tivas 
que lhe con­
feria o pri· 
mado das 
H espanhas 
com o seu 
antiquissi­
mo rito bra­
carense, as 
festas do S. 
João com a 
c 1 assica 
dança do 

Rei David, o obsoleto e horrível sistema de tração fei­
to em carros americanos, que os naturaes denomina­
vam 11chocolatciras·,, e outras coisas mais que ha cin- , 
cocnta, ha cem anos, teriam constituido, certamente, 
uma novidade e um melhoramento. 

Demais, quem quizesse visitar Braga ape~ 

t. O Hust.re 1>resldcnle da cnmMa munlclpol. mnJor sr. Albnno Justiniano 1.0 1>c~ Gonenl"es. no 3Jto de Gua· 
daltt1>c. de onde se dlsrrotn um uos rna1s lindo& pnnoramas d:t eldade- 2. Um gru1>0 ae J)Obres em fremle do 

ecs1nc10 da ctunnra , onde roram Cllstrlbuldns mil csmolns de. t1 lnta. cenuwos 
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nas tinha a despertar-lho a 
a!cn("ão a admira\'el e su rpreen-
den '.e estancia do Bom Jesus cio 

Monte, sem duvida uma das mai5 
belas do paiz, mas onde só se podia 
chegar após uma viagem pavoros?.­
mcn~e maçadora, pejada de obsta­
culos, de incomodos e de perigos. 

0 E tão avessos pareciam os braca-

1 

r,.nscs d'omro tempo a tudo que 
pudc:>~e significar progresso e. civi­
lisação, que deixaram a linha fcrrca 

0 encravada fóra das portas da cida-

1 

de, sem ligação ao menos com os 
principacs concelhos do distrito e 
separada cio Alto Minho,Jiara.ondc 
o seu cornerc10 e a sua Hh ustna po-

o deriarn ter saida facil e extraordiu:-t-

1 

riamente van1ajosa. 
E' claro que o arrependimento 

mais tarde chegou, embora tardio, 
o e ha muitos anos que Braga estagna-

i 
va n'um marasmo retroj?rado e cn­
torpecedor, nenhuma iniciativa de 
largo alcance se tentando, raras ve-

0 zes ao lado das velhas construções 

1 
rnesteticas e sujas, um eJific10 novo e elega11te 
se erguendo, conservando-se em tudo, 1ior Ioda 
a parte, a fisionomia incaracteristica e banal da 

l
o casa rica e opulenta que as circumstancias redu­

ziram a uma mediocri.:fade nem dourada, nem 
honrosa. 

0 ,\fas os que viram. Braga ha quatro, ha tres 
anos mesmo, se lá forem agora, quasi não reco-
nhecem n'ela o burgo desprezado d'outr'ora. 

Uma vassoura de limpeza passou por todas as 
ruas, por todos os largos, por todas as praças, 
e os eclificios teem já outra aparencia mais airo­
sa e lavada, a cada canto se recortam lindos can­
teiros flori,ios, pequenos jardins caprichosos fo­
ram talhados nos espaços livres, as principaes JC!;US c:to ~1onte-:J. O teMro c irco que \•ae ser Jn{luguraelo bre,·e· 
arterias receberam alinhamento, rasgaram·se menle 
grandes avenidas, a principal das quaes, a da Rcpu- não possuia, como o cdiíicio das repartições publi-
biica, é, sem contestação, uma das mais amplas e mais cas, a completar a Arca~la, quasi em conclusão, o 

· interessantes do paiz. Construções novas fo- Asilo da Mendicidadc,-obra soberba devida á gene-
ram levantadas, dando á cida~e um aspéto de rosidade do grande bcnemcrito conde de Agro-

grandeza e de importancia que até aqui longo, - o íeatro-circo, tambl'.111 a conclu ir, -
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d'um3 cmprcta 
porlicular, :1 frente da <1ual 
se encontra o ilustre br:tca .. 
rense, '\r. Candido Mnrtins, 
e que ficará sendo o primei­
ro teatro do norte- e outras 
muitas ed ificações qu(• inutil 
se torna mencionar. O largo 
de S. João d• Ponte, que era 
ha pouco um trecho de ter· 
reno incultn, coberto de ma· 
to e de pedregulho,, está agora 
transformado n'um parque esplen .. 
dido e será, no huuro, um do' 
pontos de reunião da <ociedade 
bracarcn"c, a bem dilcr o seu jarJim pu­
blico, i.ndo desaparecido o •ntigo pela 
necessidade de dar maior amplitude :1 Aven ida da Re­
publica. 1: o que se tem feito em administração muui­
cipal é simplesmente 3"t'iOmbroso! Municipali'i:tram .. se 
os serviço' da água, da luz e da viaçJo. A a~ua ê tra­
zija do Cav•do, por meio de poJerosos maquinismos 
moderno<; a luz é proJuzida pela cS1ação centrnl ele· 
trica, admirnvel instal:'lç:lo construida receutcmcnle, e 
que fornece energia par:i a ilum inaç:lo da ci Jade, tra­
ção eletrica e outros '"º' injustrlae< e de hiy;rnisa· 

(':lo; está cm construção um novo merc:tdo e a 1ra-
1•Ao eletrica foi ha d ias inaugurada com exito nota­
\'CI, brevemente ~e devendo estender c''t importan­
ti._..')imo melhoramento a outras terras circunwi,i­
nha<, corno Barcelos, Ponte do Lima, \'illa \·<nk 
Ouiman1es e G.:rez. -

Agora o cxcursionist:t, o fornsleiro, ja podem ir 
a Braga sem receios nem sobrcsaltos. reem muito 
que vêr, e podem v«!r tudc com cxtraordinaria ·•1-

t. Che1udn dos primeiros eletrl(u~ n l.)raca da ne11ub11cr-i As du·peOldu da •C:hocola~lra• (anuao slstem1a de 
vla('IO) :), ASiio dt \lf'ndlcldadt, arandlosu tdlflclo m1ntU1do (Ons1rulr 1•elo bentmtrllo cont.le ae \~rofcona:o. 
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Cm M116to da Cen ral dos F.h•lrlco1 na O<"Ulào ua lnaugurl'ltAo 

modidade, em automovei~ ou em eletricos, scn..lo 
estes dos mais aperfeiçoados que a'é hoje Icem npa­

rccido. Braga entrou finalmente no caminho do pro­
t:rcs'o e hauriu já uma abundante do~e de civilisação. 

l~' de justiça confessar, comtuJo, que n'essa mara .. 
vitho'a obra de transforma~!o se em"lenharam al_~uns 

1 

dedicados 
amil?OS de Bra­
ga, entre eles 
,..!,a'icntando, 
como figura 
culminante, o 

ei;,morccimentos nem de~nnimos, com a coragem e 
n energia do homem que, tendo a consciencia tran· 
qnila, está disposto a cumprir integralmente o seu 
dC\1Cr. 

h!li11ncnte, os bracaren~es vão já reconhecendo o~ 
brntlkios da sua aJ111inis1raçln honesta e produth•a, 

h 3\ICndo "' 
inauguração 
da tração elc­
trica atingido 
o alto signi­
ficado d'uma 
verdadeira 
a p oteO>é 
áquele pres-
1 i g ioso ho­
mem de açi\o 
e de carater. 
liomens CO· 

il11,trc presi­
dente do mu­
nicipio d'a­
q ucla ci Jade, 
major sr. Al­
h .1 no Justino 
l.opc' úonçal­
n· .... \o.c;eucs-­
forçocolossal. 
;\ '"ª tenaci­
dade esclare­
cida e bem 
equilibrada se 
deve a rcalisa­
ç;\o dos prin­
cipaes melho­
ramentos que 
hoje 'e notam 
na capital do 
)\ i n h o. Nas 
terra' peque. 
n:t .... em que to-
1.fo, "'C conhe­
cem, :a intriga 
levanta-se 
111 ui ta' vezes 

.\ entrada do• conv1Jado1 pau a Ceoiral 401 F.lt>lrl<'OI: ao centro o Pttslttente da cama· 
u e o,.. ns. dr. '.\l"-nuel Ródrlttue~ • \ntonlo \Jarla da ..;.th a 

. mo esse bem 
merecem dos 
seus condd:t· 
dãos e do 
paiz, porque 
é ao seu tr3· 
balho pcrsi>­
tente e valio­
so que se de­
ve essa obra 
prod igiosa 
de reuovaçi\o 
que se obser­
''ª em muitas 
povoações de 
Porrngal. 

(cCllch~s• do sr. \h "'º .\larUn3). Quando 
Braga, como 

<lcbaixo dos rés, a animo~idadc "urge a cada recanto, 
:wnlum:tm·se os infimos ddcitos :t que nenhum ho· 
mem pódc ser alheio e silo apoucados, ou a'é escar­
necido~, os meritos que iht!;tr:un e evidenciam uma 
individualidade. E a verdade é que o major sr. Lopes 
Oonçal\'cs tem pal111ilhado um caminho semcaJo de 
<>Oinhn' e abrolhos, não raro >CntinJo a alma íeriJa 

pelo agui hio da calunia. Traçada, po­
rtm, uma \'CZ, a 'i.Ua linha dt conJu .. 
ta, vac avançando reso?utamente, sem 

deseja o a1unl 
pre~i,lcnte do seu rnunicipio, l'Onseguir :igar com rêde 
cletrica e arborisar 111ais intensamente esse triaugulo 
montanhoso-Bom-Jesus, Sameiro, falperra - não só 
terá o direito de se apresentar como a terceira cidade 
do pai1., direito que Já hoje lhe ni\o é contestado, mas 
poderá ainda oferecer ao turista 11111 dos mais vastos 
e 111ara\'ilhosos panorama' da penin,ula. 

21 - X-914. 
Soi;sA ~\\n111>s. 
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A Fotografia das cõres 
- com as placas =-

A' VENDA 

Almanaque Ilustrado d'O SECULO 

f'.U CURO A H ERNIA 
SEM O USO PERMANENTE DA FUNDA 

Se V. eStâ hernladO OU C011 h ·cc al;'UCll) llUC podeça 
da bernla, o meu método. ele cu1·:, <h?\'e lnteressnl-O. O 
meu método difere de todoti os outros. no uuc não só 

cooLém tod:t a closse de 
hernlni;: em umn rórma 
co1lli11uu e segurn cvm 

r:i~~~!~~l~~1~o~~.~~~du~n1~~~ 
''º leclc.lo oa abertura da. 
hernln. unindo nss1m o 10-
gar roto. produzindo uma 
cura J)erreua e pe1·m:meu­
te. Nunhum ouU'O màtodo 
rarâ o mesmo. Jó. tenho 

~ 
1>rOv:idO por ' ' ª1'1{15 ,·ezea 
ti ne o meu méto"ICIO cura 
dePols das oper:'lções cl­
rurglcas terem rrneassado. 

• Os meus p:ic1entes cura· 
110.s teem·se exposto a 
c:<.erclclos llslcos 1noli0 ru· 
~tes. 01> Qune.s t11l1tnet1do- :i. 

reconhecimentos mctJlcos. os doutores certlllCimun a 
cun. Nenht.mrn pesson hernl::tcla é multo Jo,·en ou multo 
\'Clha nem nenhuma 11erJHa é tào gr<'l.\'e que não tenha 
curll. 

J·:ntrc os muitos ouc se tCCU) curado eocontram·se 
v~ :41-,1. o. E. nodrlgues de 1.rm a. rnor:illor 11:1 nua do4 
;\lnrnozos, A\' 1!! 1n.o. Portugal. comer<:lant.e de 34 anos 
<le Cdt'lde. e o SI'. D. o. l.ult d::a ;\l:11n.. E~\'ENOOS 
melra nalx.;:a) Portugal. um comercl:mtc, uue esta'"' 
111 rnlMIO IHl\'13 S anos . 

Não se demore r . a escrever· me <1unnto nntes pe· 
\llndO·mo detn111cs Aecrc.11. do mau método e eu envltll'· 
lhe· hel 1ambem uma nmosLra grl'\luH.i tio meu medita· 
mento franco de portes. l:!!;cre,·rHne Jli, :mws que a sua 
hernltt chegue ao es~ido de se estra11g111t1t e c1ue uma 
operacão scJn o unlco melo (n:io ctrlO) de ~n:,·ar 6 
sua \ 'J(ltl.-Dr. WM. s. IUCJ~ (S t$25). s o . :'TO~ l-!f.UT· 
TER ST •. 1..0NOllES. E. C .. IN'Gf.ATl-:Ul\A. 

é mais -simples e mais 
facil do que a fotogra -
fia a negro. Reprodução 
exata_ de todas as côres 
da naturez~ . 

Perfumaria 
Balsemão 

141. RU! DOS RETROZElBOS.141 
PARA 1015 TfLlPHONE N~ 2777·LIS80 · 

Trabalhos de Zincogravura, 
= Impressão e 

Fotogravura, Stereotip ia, 
Composição = 

Stereotlplo ~JJI -S~ 
~1' -l\r 

~ OFICINAS DA '1-s-

Zincogrovuro 
e llotogrovuro De toda a cspccic 

composição 

OFICINAS DA RUA DO SEOULO, 43 



l/11strrzção l'or/u('11tza 

Produtos 

A CASA MAI S ELEGANTE DE LIS BOA 

5 - Rua do Carmo - 7 
(Dlt:FRo::rTE DOO ARMAZENO DO c:irtADO) 

---E--

Inauguração da estação d'inverno 
GRANDE EXPOSl()ÃO DE GHAPEUS 

MODE~OS, GHEGADOS 

ESTA SEMANA DE PARIS 

Sempre as mais recentes novida-

des em artigos para 

senhora 

de beleza 
Perfumarias 

Arte aplicada 


